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Liminar obriga BB a restabelecer 
gratificação para descomissionados
Banco pagou a incorporação na folha de dezembro, mas deixou alguns funcionários de fora

Ação coletiva do Sindicato garante PLR 
integral para bancários afastados do Itaú

 Por determinação da Jus-
tiça, o Banco do Brasil come-
çou a registrar no holerite de 
dezembro a incorporação de 
função para os funcionários 
que receberam comissão ou 
gratificação (inclusive a de cai-
xa) durante mais de 10 anos 
seguidos e que perderam o 
cargo comissionado ou foram 
realocados em cargo inferior 
em decorrência da reestrutu-
ração do banco, que vem sen-
do promovida desde novem-
bro de 2016.
 A determinação é de ca-
ráter liminar e é fruto de uma 
Ação Civil Pública (ACP nº 
0000695-06.2017.5.10.0017) 
ajuizada em Brasília (DF) pela 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Fi-
nanceiro (Contraf). O BB já 

tentou derrubar a liminar no 
Tribunal Regional do Trabalho 
da 10ª Região (TRT-10) e no 
Tribunal Superior do Traba-
lho (TST), mas as duas cortes 
decidiram manter a liminar 
concedida pela primeira ins-
tância.

 Você recebeu?
 Só que nem todos os fun-
cionários beneficiados pela 
decisão da Justiça receberam 
a incorporação na folha de 
dezembro. Há funcionários 
que não receberam a incor-
poração porque, segundo o 
BB, “sua remuneração atual é 
maior que a média das gratifi-
cações de função”. Há, ainda, 
os que não receberam a incor-
poração e também não rece-
beram nenhuma justificativa.

 Extraoficialmente, diz-se 
que foram excluídos quem te-
ve oferta por escrito de realo-
cação (não importa aonde) e 
quem teve o tempo na função 
de caixa incluído no cálculo 
para atingir os dez anos.
 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região não aceita 
essas exclusões e, por isso, vai 
notificar judicialmente o BB 
para que cumpra na íntegra o 
que manda a Justiça. A liminar 
determina que a incorpora-
ção da gratificação seja calcu-
lada pela média dos últimos 
10 anos.
 O Sindicato já apurou qua-
tro casos de exclusão em sua 
base territorial, mas pode 
ser que outros casos tenham 
ocorrido.
 Se você não teve sua re-

muneração restabelecida em 
dezembro e já tem mais de 
dez anos de função, mande 
um e-mail para o Sindicato 
(contato@seebbauru.org.br) 
informando os seguintes da-
dos: nome completo; matrícu-
la; se foi descomissionado ou 

realocado em cargo inferior; 
histórico funcional (SISBB); 
se tem mais de 10 anos de co-
missão, incluindo gratificação 
de caixa; e, por fim, se está ou 
estava em licença saúde ou 
grávida no período da rees-
truturação.

 Em 2005, o Sindicato dos 
Bancários de Bauru e Região  
ajuizou uma Ação Civil Públi-
ca pedindo a condenação do 
Itaú ao pagamento integral 
da Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR) para os fun-
cionários que não receberam 
o valor total em virtude de es-
tarem afastados por motivos 
de doença, de acidente de 
trabalho ou de licença mater-
nidade.
 O trâmite todo do proces-
so foi demorado, com o ban-
co recorrendo até onde foi 

possível contra as sucessivas 
decisões da Justiça.
 Diretores do Sindicato es-
tiveram na agência Centro do 
Itaú entregando os cheques 
para os quinze trabalhadores 
beneficiados pelo processo 
(que abrangeu, inclusive, fun-
cionários do Unibanco e do 
Banerj).
 Por enquanto, os bancá-
rios receberam apenas os va-
lores referentes ao depósito 
recursal, já que os valores res-
tantes ainda estão em fase de 
cálculo. Diretores do Sindicato já entregaram os cheques aos beneficiados

 O Itaú não é o primeiro 
condenado por não pagar a 
PLR integral para afastados. 
Recentemente, o Sindicato 
pagou ação semelhante para 
mais de trinta bancários do 
Bradesco.
 O Sindicato dos Bancários 
de Bauru e Região não aceita 
que os bancos discriminem 
trabalhadores afastados. Es-
sa era uma prática antiga e 
injusta, mas que, felizmente,  
hoje é proibida pela conven-
ção coletiva. Vitória dos tra-
balhadores!
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Balancete do Sindicato
Outubro de 2017

RECEITAS
Mensalidade Sindical
Depto. Jurídico
Aluguel Quadra + Área de Lazer
Imposto Sindical
SindBar (set/out)
TOTAL

DESPESAS GERAIS
Folha de Pagamento + Vale-Refeição + Férias 
INSS/set
FGTS/set
PIS/Folha Pagamento (set)
IRRF/Trabalho Assalariado a recolher
Ajuda de custo Diretor da CEF/Marcos Assis
Ajuda de Custo Diretora da BV/Michele Montilha
Ajuda de Custo Diretora Votorantim/Priscila Rodrigues
Água e Esgoto (DAE)
Água Mineral
CPFL
Combustíveis
Conservação/Manutenção/Alug. Equipamentos
Conservação/Manutenção Veículos
Despesas Postais/Correio 
Viagens/Fretamentos
Materiais p/ Escritório
Refeições (Padaria/Mercado)
Telefone
Vale Transporte
Assessoria Fiscal/Contábil
Materiais de Limpeza 
Seguros Veículos/Sede
Despesas Bancárias/Impostos/Taxas
Unimed
Conservação/Manutenção Hardware/Software/Internet
Estacionamento F4000/Outros
Prest. de serviço alarme/Monitoramento
ISS/set
SubSede Avaré
SubSede Santa Cruz do Rio Pardo
SubSede Lençois Paulista
Prestação de serviço/Médicos (set) 
Conservação/Manutençao Sede
Globo Sports/Materiais Esportivos (Camp. Futsal)
Aulas de Vôlei
Mensalidade AABB (set/out)
SindBar set/out (Banda-Bebidas-Espetinhos do Rei)
Cartório
Filmagens assembleia “Comissão de Ética”
Artigos p/ Cozinha
Floricultura/Falecimento irmão Diretor Jacyntho Jr
Manifestação (Ato na CEF/Distribuição de sorvetes)
Conlutas - Mensalidade set/out + 40% mensalidades 
atrasadas (set/16 a ago/17) + 1ª/12 referente acordo dívida 
mensalidades
SUBTOTAL

DEPARTAMENTO JURÍDICO
Honorários Advocatícios (set)
Prestação Serviço Advocacia/LBS Advogados(set)
Perito Judicial
AASP
Custas Processuais
SUBTOTAL

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
Impressões Jornal da Entidade
Charges p/ o Jornal da Entidade/set
Assinatura Jornais
SUBTOTAL

DEPARTAMENTO CULTURAL
Inscrições Congresso CSP-Conlutas
SUBTOTAL

TOTAL GERAL DAS DESPESAS

SALDOS EM 31/10/2017
Caixa (ativo disponível)
Bancos (ativo disponível)
Bancos (ativo realizável)
TOTAL

90.442,74
49.901,44

1.278,00
253,71

2.223,75
144.099,64

35.111,65
6.429,51
2.349,17

293,66
87,11

1.809,00
4.024,00

11.000,00
129,80
170,00
664,12

2.033,13
825,00
455,00
567,30

1.062,82
526,60
369,83

3.498,21
215,34

2.515,00
432,06

2.285,70
352,91

1.656,08
632,49
223,40

92,35
42,20

1.635,72
1.164,52

600,00
2.696,58

612,86
294,00
360,00

10.000,00
3.786,83

8,91
250,00

42,99
200,00
450,00

24.502,50
126.458,35

20.689,57
17.310,01

1.250,00
61,82

449,57
39.760,97

3.501,00
120,00
225,90

3.846,90

3.150,00
3.150,00

173.216,22

2.178,59
45.443,99

115.302,72
162.925,30

Santander dá início ao seu 
plano de demissão em massa

 No dia 2 de dezembro, o 
Santander realizou uma me-
ga festa no estádio do Pal-
meiras, ao som de Ivete San-
galo e Fafá de Belém. 43 mil 
funcionários participaram do 
evento que teve até Sergio 
Rial, presidente do Santander 
Brasil, descendo de rapel ao 
palco, vestido de Papai Noel. 
No entanto, a comemoração 
durou pouco. Alguns dias 
depois, o banco demitiu 200 
funcionários.
 Essa demissão em massa 
faz parte das regalias que o 
governo Temer proporcionou 
aos banqueiros através da re-
forma trabalhista. Para com-
pletar, a diretoria do banco 
também passou a implemen-
tar outros pontos maléficos 
da reforma como a imposição 
do fracionamento de férias e 

mudanças na forma de com-
pensação de horas extras 
sem qualquer negociação co-
letiva. Além disso, anunciou 
alteração das datas dos crédi-
tos do salário e do 13º.
 
 Horas extras
 Antes da reforma, o banco 
dava o prazo de um mês para 
compensação da hora extra. 
Caso não fosse possível com-
pensar nesse prazo, o ban-
co pagava o período a mais 
trabalhado com acréscimo 
de 50% sobre o valor da hora 
normal de serviço. Agora, há 
uma  negociação individual 
para este tema, e o prazo de 
compensação foi estendido  
para seis meses, com o objeti-
vo de não remunerar o tempo 
a mais trabalhado. Ilegal! A 
Constituição Federal determi-

Depois da mega festa, banco demite cerca de 200 funcionários

na negociação coletiva com o 
Sindicato para implementar 
mudança dessa natureza.
 
 Fracionamento das férias
 O gestor já pode impor 
o período de férias da for-
ma que melhor interessar ao 
banco. Podendo fracionar em 
até três períodos, desde que 
nenhum deles seja menor do 
que cinco dias.
 Embora não tenha ocor-
rido demissões nas cidades 
ligadas ao Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região/
CSP-Conlutas, a entidade se 
solidariza com os demitidos 
e lamenta a postura do ban-
co que ilude seus funcioná-
rios com uma mega festa, 
enquanto diminui seu quadro 
funcional e retira diretos de 
trabalhadores.

Hoje, dia 4, às 18 horas, ocorrerá na sede do Sindicato dos Bancários de Bauru 
e Região/CSP-Conlutas, assembleia para discutir e deliberar sobre o acordo do 
ponto eletrônico e PPR (Programa Próprio de Remuneração) para 2017/2018 da 
BV Financeira. PARTICIPEM!

ATENÇÃO FINANCIÁRIOS DA BV!
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 No dia 26 de dezembro, 
a Folha de S.Paulo divulgou o 
resultado de uma pesquisa 
do Datafolha apontando que 
“sete em cada dez brasileiros 
se opõem à privatização de 
estatais”.
 De acordo com a repor-
tagem, “a oposição a priva-
tizações predomina em pra-
ticamente todos os recortes 
analisados – por região, sexo, 
escolaridade, preferência par-
tidária e aprovação à gestão 

7 em cada 10 brasileiros são
contra privatizações

Unimed Bauru volta a atender Cassi
 Em 2015, após desacordos 
em pagamentos, a Unimed 
Bauru deixou de atender os 
bancários associados à Cassi, 
plano de saúde dos funcioná-
rios do Banco do Brasil.
 Desde então, o Sindicato 
dos Bancários de Bauru e Re-
gião cobre do banco e da Cas-
si o restabelecimento desse 
convênio. 
 Felizmente, no dia 27 de 
dezembro, o problema foi 
resolvido com a assinatura 

de um novo acordo entre as 
partes. Nele está previsto, a 
utilização do CDU (Centro de 
Diagnóstico Unimed) a partir 
do dia 9 de janeiro e do Hospi-
tal da Unimed a partir do dia 
15.  
 A direção da Cassi tentou 
suprir a ausência do convênio 
com a Unimed, credenciando 
o Hospital São Lucas. No en-
tanto, as reclamações de ban-
cários pela demora no atendi-
mento e sua qualidade eram 

constantes.
 O Sindicato não aceita  
rebaixamento de qualidade 
dos planos de saúde. Por isso 
considera uma vitória o res-
tabelecimento do convênio 
com a Unimed. Porém, o pro-
blema da Cassi não se limita a 
isso: falta de médicos creden-
ciados, déficit nos últimos 4 
anos e problemas de gestão. 
Tudo isso obriga que a luta 
pela saúde da Cassi seja cons-
tante. 

Temer”; apenas no grupo da-
queles com renda mensal su-
perior a dez salários mínimos 
é que a ideia de privatização é 
aceita pela maioria (55%).
 A mesma pesquisa aponta 
que a maioria da população 
(67%) também vê mais prejuí-
zos do que benefícios na ven-
da de companhias brasileiras 
para grupos estrangeiros. 
 Para o Sindicato dos Ban-
cários de Bauru e Região, 
essa pesquisa é muito im-

Conheça os candidatos do processo 
de vacância do Sindicato
Seis bancários se candidatam às 5 vagas existentes na diretoria. Eleição será por assembleia 

 No dia 18 de dezembro pu-
blicamos o edital de abertura 
do processo de substituição 
para suprir vacância na dire-
toria do Sindicato dos Bancá-
rios de Bauru e Região (Triê-
nio 2016-2019). 
 As inscrições foram aber-
tas no mesmo dia da publica-
ção do edital e terminaram na 
última terça-feira (2). 
 Ao todo, seis bancários se  
demonstraram interessados 
em substituir os cinco ex-

-membros da entidade (dois 
cassados e três que renuncia-
ram ao mandato).
 Após a publicação dos no-
mes dos candidatos (veja o 
quadro ao lado) o Sindicato 
seguirá o seguinte calendário 
eleitoral: 

- De 05/01/2018 a 09/01/2018: prazo 
de cinco dias para impugnação de candi-
datos;
- Dia 10/01/2018: ciência aos 
candidatos impugnados;

- De 11/01/2018 a 15/01/2018: prazo 
de defesa aos candidatos impugnados;
- Dia 16/01/2018: publicação dos 
recursos dos candidatos impugnados;
- Dia 17/01/2018: realização da 
assembleia geral extraordinária para a 
escolha entre os candidatos inscritos, 
cujas candidaturas não tiveram 
impugnação ou cuja impugnação tenha 
sido indeferida nos termos estatutários, 
ao cargo de diretor, em substituição aos 
vacantes e imediata posse dos mesmos;
- Dia 19/01/2018: publicação da 
relação dos candidatos eleitos.

Ana Paula Cannieri de Barros - Santander Avaré

CANDIDATOS INSCRITOS

Cynthia Tanaka - Banco do Brasil Shopping

Daniel de Almeida Macegoza - Santander 0004

Débora Aparecida Amaral - Itaú 0075

Marco Aurelio Rodrigues Cardozo - Itaú 5823

Rogério Máximo da Silva - Banco do Brasil Mary Dota

portante, já que demonstra 
a insatisfação dos brasileiros 
com as privatizações. Ainda 
mais em um cenário em que o 
governo Temer pretende ven-
der diversas estatais até o fim 
de 2018, sendo a Eletrobrás, a 
maior delas. 
 “Temos de usar esse re-
púdio as privatizações como 
mola propulsora para evitar 
futuras vendas do Banco do 
Brasil e da Caixa”, afirma Pau-
lo Tonon, diretor da entidade.



 Jornal do Sindicato dos Bancários e Financiários de Bauru e Região / CSP-Conlutas         //         Todas as opiniões emitidas neste jornal são de responsabilidade da Diretoria do Sindicato.
Redação e Diagramação: Diego Teixeira e Estela Pinheiro (com Diretoria). Edição: Diretoria. Sede: Rua Marcondes Salgado, 4-44, Centro, Bauru, SP - CEP 17010-040. Fone: (14) 3102-7270 / Fax: 3102-7272. 
Subsede Avaré: Rua Rio Grande do Sul, 1.735. Fone: (14) 3732-7650. Subsede Santa Cruz do Rio Pardo: Rua Marechal Bittencourt, 414, Edifício San Rafael, Sala 103. Fone: (14) 3372-5600. Site: www.
seebbauru.org.br / E-mail: contato@seebbauru.org.br / Facebook: www.facebook.com/seebbauru

BANCÁRIOS NA LUTA

BANCÁRIOS NA LUTA 4 de Janeiro de 20184

Pela frente, mais um ano de muita luta, 
assim como foi 2017
	 Do	 início	ao	fim,	2017	 foi	um	ano	duro	para	os	
trabalhadores	brasileiros.	Michel	Temer	assumiu	a	
Presidência	em	31	de	agosto	de	2016	com	um	mon-
te	de	ideias	reformistas	na	cabeça,	e	só	esperou	a	
poeira	do	impeachment	baixar	um	pouco	para	co-
meçar	a	tirar	essas	ideias	do	papel.
	 Reestruturação	do	Banco	do	Brasil,	ameaça	de	
transformar	a	Caixa	Econômica	Federal	em	empre-
sa	de	economia	mista,	 reforma	 trabalhista,	 tenta-
tiva	de	 reforma	da	Previdência	e	a	ampliação	das	
terceirizações.	 Tudo	 isso	 foram	 batalhas	 em	 que	
acumulamos	vitórias	 e	derrotas	 e	que	 trarão	pro-
fundas	 consequências	 à	 categoria	 bancária	 em	
2018.
 O Sindicato dos Bancários de Bauru e Região/
CSP-Conlutas	 também	 enfrentou	 dias	 difíceis:	 a	
chapa	derrotada	nas	eleições	(MNOB)	tentou	assu-
mir	a	direção	do	Sindicato,		inclusive	se	juntando	à	
banqueiros	para	perseguir	e	demitir	dirigentes	sin-
dicais.	Felizmente,	os	bancários	deram	a	resposta	e	
devolveram	a	entidade	ao	caminho	correto.	

Em Bauru, golpe do MNOB/PSTU naufragou: assembleia realizada em fevereiro, com quase 200 bancários, decidiu por manter a 
FNOB na direção do Sindicato e a recontratação dos advogados demitidos injustamente. 

Protesto contra o Itaú que assediou e demitiu bancária adoecida

Protesto contra a reforma trabalhista e em defesa da Caixa e 
do Banco do Brasil como bancos públicos

Protesto ajudou a reverter fechamento da CEF Getúlio   

Paralisação do Santander Select: CHEGA DE DEMISSÕES!

Sindicato protesta contra demissões imotivadas no Bradesco

Santander lucra as custas de demissões e adoecimento

Fechamento de agências foi um tremendo abacaxi no BB!

No dia 30 de junho, o Sindicato paralisou agências do Centro 
de Bauru (na foto, Itaú) contra a reforma da Previdência. Bancários na luta! No dia 28 de abril teve GREVE GERAL!
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